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EMENTA:
Pensamento  educacional  brasileiro.  O  público  e  o  privado  na  educação  brasileira.
Neoliberalismo e educação. Debates contemporâneos na educação brasileira.

OBJETIVO:  Desenvolver  uma  visão  geral  e  crítica  da  Educação  brasileira  através  da
compreensão  dos  seus  determinantes  econômicos,  políticos,  filosóficos  e  sociais,
destacando-se:  os  ‘modelos’  educacionais  predominantes  nas  diferentes  fases  de
desenvolvimento,  da  colônia  à  república;  suas  respectivas  reformas  promovidas  pelo
Estado  brasileiro;  as  disputas  político-ideológicas  subjacentes  no  que  diz  respeito  à
relação público-privado na educação; e os elementos político-econômicos determinantes
na configuração da educação contemporânea, seus desafios e suas perspectivas.

CONTEÚDO:

 Contextualização  internacional  do  período  de  colonização  e  modelo  de
desenvolvimento econômico do Brasil-Colônia;
 A ação dos jesuítas e a política pombalina de educação;

 As mudanças político-econômicas do período imperial à transição para República:
os desafios para a educação escolar;

 O  ideário  escolanovista,  o  nacional-desenvolvimentismo  e  o  papel  do  Estado
brasileiro na oferta educacional: consolidação e crise da industrialização;

 Antecedentes do Golpe e o Estado Militar de 1964: o contexto dos Movimentos de
Educação Popular, as reformas tecnicistas e o fortalecimento dos interesses privatistas
na educação brasileira;
 O neoliberalismo e o Estado contemporâneo;

 A  educação,  o  contexto  de  crise  e  a  hegemonia  mercadológica:  desafios  e
perspectivas.

METODOLOGIA:  O curso será desenvolvido sob a forma de aulas expositivas, análises
textuais e dialogadas com a participação da turma e seminários.

AVALIAÇÃO:  Será  feita  através  de  uma  produção  escrita  ao  final  da  disciplina  e  dos
seminários.  Para  tanto,  serão  considerados  critérios  de  avaliação:  a  capacidade  do/a
aluno/a de expressar, de forma escrita (no trabalho) e oral (participação/intervenção nas
aulas/seminários), a compreensão, a análise crítica e o poder de síntese sobre o conteúdo
estudado.
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